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APRESENTAÇÃO

A coleção “Prevenção e Promoção de Saúde” é uma obra composta de 
onze volumes que apresenta de forma multidisciplinar artigos e trabalhos 
desenvolvidos em todo o território nacional estruturados de forma à oferecer ao leitor 
conhecimentos nos diversos campos da prevenção como educação, epidemiologia 
e novas tecnologias, assim como no aspecto da promoção à saúde girando em 
torno da saúde física e mental, das pesquisas básicas e das áreas fundamentais 
da promoção tais como a medicina, enfermagem dentre outras. 

Iniciamos esta coleção abordando temáticas de ensino, pesquisa e extensão, 
observando a prevenção e promoção da saúde em seus aspectos fundamentais. 
Portanto, são reunidos aqui no volume de número 1 trabalhos muito bem 
fundamentados e contextualizados.

O ensino em saúde tem sido cada vez mais debatido e discutido nas instituições 
de ensino superior, já que a evolução de alguns conceitos avança juntamente com 
as novas metodologias ativas de ensino. Deste modo, o conteúdo inicial desta obra 
auxiliará e ampliará a visão daqueles que atuam ou pretendem atuar na saúde.

Assim, a coleção “Prevenção e Promoção de Saúde”  apresenta uma teoria 
bem fundamentada seja nas revisões, estudos de caso ou nos resultados práticos 
obtidos pelos pesquisadores, técnicos, docentes e discentes que desenvolveram 
seus trabalhos aqui apresentados. Ressaltamos mais uma vez o quão importante 
é a divulgação científica para o avanço da educação, e a Atena Editora torna esse 
processo acessível oferecendo uma plataforma consolidada e confiável para que 
diversos pesquisadores exponham e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O estudante de medicina se depara 
com vários agentes estressores ao longo 
da formação acadêmica, prejudicando não 
somente a sua qualidade de vida, como a 
construção de um profissional de saúde mais 
humanizado. Diversos estudos propõem que 
atividades lúdicas desenvolvidas por projetos 
de Palhaçoterapia, por exemplo, possam 
minimizar tais níveis de estresse. O presente 

estudo realizou uma análise qualitativa, 
através da aplicação de um questionário sobre 
qualidade de vida entre 90 estudantes, divididos 
em participantes e não-participantes do projeto 
Entrelaçados Palhaçoterapia, da Universidade 
de Pernambuco. Os resultados encontrados 
sugerem que ações desta modalidade se 
justificam e devam ser incentivadas objetivando a 
formação de um médico menos sobrecarregado 
pelo estresse acadêmico e mais empático.
PALAVRAS-CHAVE: Estudantes de Medicina; 
Avaliação de Estresse; Estresse acadêmico; 
Palhaçoterapia.

A COMBINED EVALUATION BETWEEN 

MEDICAL STUDENTS OF THE 

EXTENSION PROJECT ENTRELAÇADOS 

PALHAÇOTERAPIA FROM UNIVERSIDADE 

DE PERNAMBUCO – UPE

ABSTRACT: The medical student faces with 
various stressors throughout the academic 
education, harming not only their quality of life, 
but also the construction of a more humanized 
health professional. Several studies propose 
that playful activities developed by Clowntherapy 
projects, for example, can minimize such stress 
levels. The present study conducted a qualitative 
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analysis, by applying a questionnaire on quality of life among 90 students, divided 
into participants and non-participants of the project Entrelaçados Palhaçoterapia, of 
Universidade de Pernambuco. The results suggest that actions of this modality are 
justified and should be encouraged aiming the formation of a physician less burdened 
by academic stress and more empathetic.
KEYWORDS: Medical Students; Stress Evaluation; Academical stress; Clowntherapy

1 |  INTRODUÇÃO

As ideias de “Patch Adams” são consideradas um grande marco para produções 
de estudos acerca das mudanças provocadas em pacientes por intervenções 
lúdicas em ambiente hospitalar por Palhaços-Terapeutas [3]. Seguindo essas ideias 
surgiu, em 2007, o projeto Palhaçoterapia, posteriormente chamado Entrelaçados 
Palhaçoterapia, formado por acadêmicos do curso de Medicina da Faculdade de 
Ciências Médicas (FCM) da Universidade de Pernambuco (UPE), tendo como 
objetivo o encontro, de uma forma mais profunda e humana, atingindo pacientes, 
acompanhantes, profissionais de saúde e até mesmo os próprios “palhaços-
estudantes”, diminuindo os níveis de estresse dos envolvidos nas atuações 
hospitalares. 

Em 1997, Capra et al já propuseram, que o estresse é um desequilíbrio do 
organismo secundário à influência ambiental, sendo essencial para a homeostase 
do organismo em doses moderadas. Porém, ao se expor ao estresse de forma 
prolongada, há um desequilíbrio constante, ocasionando sinais e sintomas físicos 
e psicológicos, até culminar em doenças orgânicas ou no âmbito da psique [1,6,7]. 
Como exemplo, há evidências de uma associação entre o estresse emocional e a 
queda na concentração salivar de imunoglobulinas, especialmente a imunoglobulina 
A secretora (S-IgA), agente protetor das mucosas. Assim, a mucosa passa a ficar 
vulnerável ao ataque de vários agentes patogênicos, favorecendo a instalação, 
sobretudo, de infecções do trato respiratório, comprovando a suscetibilidade a 
infecções a partir do estresse psicológico [6].

A todos fatores que podem desencadear desregulações da homeostase e 
causar estresse físico e/ou psicológico dá-se o nome de estressor [1], que podem 
ser externos ou internos ao indivíduo. De acordo com Lipp, já em 1996, o estresse 
se divide em quatro fases: alerta, resistência, quase exaustão e, por fim, a exaustão 
[8]. Desta forma, há uma progressão gradual do estresse, culminando com o 
desenvolvimento de “desgaste funcional” e sinais e sintomas físicos, até o momento 
em que a pessoa perde sua “funcionalidade”, atingindo a fase final do estresse. 

No curso de medicina, é perceptível a negligencia de algumas faculdades em 
relação ao cuidado com o estresse no estudante. A educação médica possui uma 
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densa carga de estressores, impactando em uma população jovem e, por muitas 
vezes, vulnerável. Assim, ao invés de serem criados médicos empáticos com seus 
pacientes – o que se espera de um profissional da saúde – os futuros médicos 
acabam assimilando características contrárias a estas devido ao estresse ao qual 
são expostos durante os seis anos de curso médico [1], não se conseguindo formar 
o “médico humanizado”. Em estudo realizado na Universidade Católica do Chile 
(PALLAVICINI et al), evidenciou-se que 91% dos estudantes haviam passado por 
situação de estresse que podia durar meses. Os sintomas relatados estão entre 
ansiedade, tensão muscular, irritabilidade intensa, somatização em diversos órgãos, 
cansaço ou esgotamento permanente, desinteresse ou falta de concentração mental. 
Os sintomas aumentavam a partir do terceiro período com um pico no quinto ano de 
curso. Esta pesquisa mostrou que as principais causas de estresse eram o excesso 
de exigências acadêmicas e falta de tempo para se dedicar a atividades afetivas e 
espirituais [1]. 

Furtado et al chama atenção para as características do estudante de medicina 
que o torna vulnerável ao estresse: perfeccionismo e traços obsessivo-compulsivos 
de personalidade [1]. Assim, o aluno com perfil mais perfeccionista, ao falhar ou não 
corresponder com as expectativas, passa a sentir falta de controle, desesperança, 
fracasso, raiva, desespero e até mesmo ideação suicida. Neste contexto, o 
estudante de medicina pode se sentir paralisado pelo medo de errar, fazendo-o 
sentir-se impotente e com ideias de abandono do curso.

Diante deste contexto, acredita-se que haja uma necessidade da implantação 
de programas que abordem o caráter do estresse nos cursos de medicina [1], 
acreditando-se que a participação no projeto Entrelaçados Palhaçoterapia, projeto 
de humanização na saúde, atua de forma a reduzir a intensidade do impacto de 
estressores durante o curso médico. Uma das ideias predominantes neste projeto 
é de que os benefícios que os “palhaços-estudantes” trazem para o paciente são 
pequenos em relação aos benefícios que trazem para si próprios. Além disso, a 
participação no projeto faz com que o estudante passe a ter uma visão diferenciada 
do curso durante todo ele, contribuindo para a formação de um profissional de saúde 
mais empático e humanizado, que enxerga e se preocupa com o paciente de uma 
forma diferente.

2 |  OBJETIVOS

• Objetivo Geral:

• Investigar o percentual de estresse em estudantes que participam do pro-
jeto Entrelaçados Palhaçoterapia e os não-participantes.
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• Objetivos específicos:

• Caracterizar quanto ao sexo, os grupos de estudantes que participam do 
programa da Entrelaçados Palhaçoterapia e os não-participantes;

• Aplicar escala de estresse nos grupos de estudantes que participam do 
programa da Entrelaçados Palhaçoterapia e os não-participantes;

• Investigar se existe diferenças no percentual de estresse entre os grupos 
de estudantes que participam do programa da Entrelaçados Palhaçotera-
pia e os não-participantes.

3 |  METODOLOGIA

A pesquisa foi realizada a partir da aplicação de questionário para avaliação 
de nível de estresse desenvolvido por Vasconcellos (1985), com duração de 
Novembro/2015 à Abril/2016. Após a aplicação dos questionários, levou-se 02 
meses para a interpretação dos dados e discussão.

• O questionário para avaliação de nível de estresse 
O teste consta de 60 itens com respostas que variam de 0 a 3 de acordo com a 
frequência de cada sintoma relatado no questionário. O score total varia de 0 a 180 
pontos, sendo os de menor pontuação relacionados à ausência ou baixa frequência 
dos sintomas de estresse, enquanto os de alta pontuação estão associados à alta 
frequência destes sintomas.

• Caracterização dos Grupos:

Período/Frequência Semanal Quinzenal Mensal Total
2º 6 0 0 6
3º 5 0 0 5
4º 2 1 0 3
5º 5 4 0 9
6º 6 9 4 19
7º 2 5 3 10
8º 0 1 1 2
9º 0 0 2 2
Total 26 20 10 56

Tabela 1: Organização dos estudantes do Grupo Teste quanto ao período acadêmico e à 
frequência de atuações

Grupo Teste Grupo Controle
Feminino Masculino Feminino Masculino

2º 2 4 2 4
3º 3 2 3 3
4º 3 0 3 0
5º 6 3 6 4
6º 13 6 9 2
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7º 6 4 1 1
8º 0 0 0 0
9º 0 0 0 0
Total 52 38

Tabela 2: Distribuição dos participantes conforme o período acadêmico e o sexo

4 |  RESULTADOS

Este projeto de pesquisa conta com a formação de dois grupos distintos: (1) 
o Grupo Teste, composto por estudantes participantes do projeto Entrelaçados 
Palhaçoterapia; (2) Grupo o Controle, composto por estudantes não participantes 
do projeto. Inicialmente o estudo tinha como objetivo encontrar um N total de 168 
participantes, de forma que ficassem pareados da seguinte de forma 1:2, com 56 
estudantes no Grupo Controle, a fim de não haver distorção dos resultados ao 
se comparar os grupos. Os autores, porém, não conseguiram alcançar o espaço 
amostral pré-determinado ao longo dos seis meses de acompanhamento.

Foram respondidos 90 questionários, sendo 52 do Grupo Teste e 38 do Grupo 
Controle. A análise dos dados permitiu a elaboração dos Gráficos a seguir, sendo 
realizada a comparação entre as médias dos scores de cada período entre os 
grupos e comparação entre o sexo dos participantes – Gráficos 1, 2 e 3.

Na avaliação dos resultados, tem-se que o Grupo Controle possui uma 
pontuação mais elevada, levando a um maior nível de estresse nestes estudantes 
(médias de 36,63 do Grupo Controle versus 33,91 do Grupo Teste). Pode-se observar, 
ainda, a grande diferença entre os grupos no 4º Período do curso médico. Algumas 
hipóteses podem ser levantadas para justificar este aspecto, sendo a principal 
hipótese o fato dos acadêmicos entrarem no ciclo médico nesta etapa, com maior 
contato com os diversos agentes estressores presentes na Faculdade de Medicina 
– um grande salto de responsabilidades, maior interação com os pacientes, relação 
mais próxima entre médico/paciente/doença, mais intensa “vivência médica” – e o 
fato de que, neste período, os participantes do projeto (Grupo Teste) atuam com 
maior frequência, em sua maioria. 
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Gráfi co 1 - Comparação entre as médias de cada período

Gráfi co 2 - Comparação entre as médias totais entre Grupo Teste e Grupo Controle

Gráfi co 3 - Comparação entre os sexos dos grupos do estudo
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5 |  CONCLUSÃO

Algumas hipóteses foram levantadas para se justificar o não atingimento do 
número esperado de participantes. Entre elas, a mais aceitável foi o próprio fardo 
de estressores durante a formação médica, compondo uma vasta carga de atributos 
e ocupações, em diversos ambientes de aprendizado, que exigem a maior parte do 
tempo do estudante. Não raro, observa-se estudantes de medicina se dedicando 
as atividades acadêmicas em detrimento de momentos de descanso, lazer ou até 
mesmo com seus familiares.

Embora o estudo não tenha atingido o espaço amostral inicialmente planejado, 
foi possível identificar diferença significativa entre os grupos analisados. Desta 
forma, ratifica-se hipóteses levantadas em outros trabalhos, levando a conclusão 
da sobrecarga física e emocional que o curso médico traz para os estudantes. O 
alto nível e intensidade de estressores ao longo do curso pode atuar de forma 
dramática no desenvolvimento de futuros profissionais de saúde que frequentemente 
negligenciam a própria saúde em prol da formação médica os mais diversos atributos 
e exigências. 

Por outro lado, é possível evidenciar, ainda, como atividades no âmbito da 
humanização e exercício de empatia e ressignificação, como as que são propostas 
nas atividades lúdicas do Entrelaçados Palhaçoterapia, pode gerar um impacto 
positivo na amenização dos estressores durante o curso médico.
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